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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 
 

 

Estamos realizando a 5ª Expedição Pedagógica ï ñNa Trilha do Conhecimentoò com 

mais uma possibilidade de ampliar e construir conhecimentos através de estudo teórico e 

prático na região do Parque Nacional da Chapada Diamantina. 
 

É meta da proposta pedagógica do CSE proporcionar uma educação ao seu 

estudante, que invista no preparo do futuro adulto consciente para pensar sistemática e 

ecologicamente em um mundo repleto de homens que sejam mais humanos e 

contempladores de suas riquezas naturais e culturais. 
 

Nosso trabalho será desenvolvido numa região que apresenta uma das paisagens 

mais deslumbrantes do país com imensos platôs, cachoeiras, grutas profundas, rios 

subterranêos, lagoas cristalinas, pedras polidas pela ação das águas, casarões coloniais e 

antigos caminhos pavimentados por escravos na época do ciclo do ouro e do diamante, 

além das riquíssimas flora e fauna. Conheceremos Mucugê, uma das mais antigas 

cidades da Chapada Diamantina - com seu formidável projeto de desenvolvimento 

sustentável o ñProjeto Sempre Vivaò - e a simpática e hospitaleira cidade de Lençóis, que 

abriga grande acervo arquitetônico, sendo tombada pelo Instituto do Patrimônio Histórico 

Nacional (IPHAN), incentivando-nos a estimular nosso imaginário e fazer-nos refletir sobre 

os costumes e modos de vida do homem no Brasil colônia até a contemporaneidade.  

 

   Olinda, junho de 2011. 

 

 

Equipe Pedagógica 

 

ñA verdadeira viagem da descoberta consiste não em 
perseguir novas paragens, mas em ter novos olhos.ò 

(Marcel Proust) 
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CHAPADA DIAMANTINA 2011 

PROGRAMAÇÃO  

 

 

 

 

 

O TRABALHO SERÁ REALIZADO NO PERÍODO DE 26  A 29 DE JUNHO DO CORRENTE ANO. 

A PROGRAMAÇÃO APRESENTADA  PODERÁ  SOFRER  ALTERAÇÃO  DEPENDENDO  DAS 

CONDIÇÕES  CLIMÁTICAS. 
 

 

Saída:  dia 26/06/2011 (domingo), às 5h30min ï Aeroporto Internacional dos Guararapes Gilberto Freire 
       
Retorno: dia 29/06/2011 (quarta-feira) às 22h10min ï Saída do Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo 
Magalhães, com chegada prevista no aeroporto em Recife às 23h15min. 
 
1º Dia ï 26/06/2011 (domingo) 
Å 5h30min ï Chegada no Aeroporto, impreterivelmente, às 5h30min para check-in e embarque.  
Å 13h30min ï Almoço em Itaberaba (BA) 
Å 15h - Chegada na cidade de Mucugê, city tour, acomodação e jantar no Hotel Alpina. 

 
2º Dia- 27/06/2011 (segunda-feira) 
Å Despertar às 6h30min, café da manhã e saída para o Parque Municipal de Mucugê ï Projeto Sempre Viva e 

Cachoeira do Tiburtino. (banho) 
Å Almoço na cidade de Mucugê, em seguida visitaremos o Morro do Pai Inácio e seguiremos para a cidade de  

Lençóis. 
Å Acomodação no Hotel Portal de Lençóis, jantar e a 1ª sistematização. 
 
3º Dia - 28/06/ 2011(terça-feira) 
Å Às 6h despertar para o café da manhã 
Å Saída para a Gruta da Pratinha na cidade de Palmeiras ï (opcional - levar roupa de banho, short, bermuda, toalha) 
Å Para a prática da tirolesa e flutuação o aluno será responsável pela taxa a ser paga no próprio local e será liberado 
PARA OS ALUNOS COM AUTORIZAÇÃO DOS PAIS, QUE DEVE SER POR ESCRITO (opcional). 
Å Almoço no Restaurante da Pratinha 
Å Visita à Gruta da Lapa Doce 
Å Jantar no Hotel Portal de Lençóis. 
Å 2ª Sistematização 
Å Confraternização no Salão do Hotel. 
Å  Recolhimento às 23h30min 
 
 

4º Dia - 29/06/2010 (quarta - feira) 
Å Café às 7h. Manhã livre para atividades pedagógicas e recreativas nas dependências do hotel. 
Å ês10h30min sa²da do hotel com destino ao Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo Magalhães (Salvador), 
com parada para o almoço na cidade de Itaberaba. 
Å Sa²da do Aeroporto ¨s 22h10min com chegada prevista em Recife, no Aeroporto Internacional dos Guararapes 
Gilberto Freire, às 23h15min. 
 
 
 
Obs.:  
Valores a serem pagos no local.    
Entrada nos parques. 
 
 
 
 
 

Projeto  Sempre Viva ï R$ 10,00 
Morro do Pai Inácio ï R$ 5,00 
Lapa Doce - R$ 10,00 
Pratinha - R$ 15,00 
(Para a prática de TIROLESA e FLUTUAÇÃO é 
outro valor, variando entre R$ 10,00 e R$ 20,00. 

ñ Tudo isso ® aprender. E aprender é sempre adquirir 
uma força para outras vitórias, na sucessão 
interminável da vida.ò 

(Cecília Meireles) 
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                                                                                                                      Empresa de Turismo 
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ñA tarefa de todo educador não é tanto ensinar aos 
jovens tudo quanto os homens podem saber,  mas 
neles despertar o amor e o respeito pela ciência.ò 

(John Locke) 
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Ciências Humanas e da Natureza 
Geografia / História / Biologia 

 
 

 
 

 
Parque Nacional da Chapada Diamantina 

   
 

Localização da chapada 

 
        O Parque Nacional da Chapada Diamantina foi criado pelo Decreto n° 91.655 de 17.09.1985.  O Parque 
Nacional da Chapada Diamantina fundado em 1985 com a intenção de proteger a região ï já muito prejudicada pela 
mineração e criação de gado ï e incentivar o turismo e pesquisa científica. A área total do parque é de 1520 km

2
 e 

abriga mais da metade da serra do Sincorá.  
     O PNCD possui uma área de aproximadamente 152.000 ha, tendo 110 Km de comprimento e 27 Km de largura 
máximos. Seu perímetro externo é cerca 370 Km. Está localizado no centro do Estado da Bahia, entre as 
coordenadas 12º24'23¨S e 13º11'57¨S; 41º35'38"W e 41º05'45"W, distribuindo-se pelos municípios de Lençóis, 
Mucugê, Palmeiras, Itaitê e Ibicoara. O acesso pode ser feito pela rodovia BR-242: partindo de Salvador segue-se, 
rumo a Feira de Santana e Itaberaba e também saindo do aeroporto de Lençóis. A sede do parque está situada na 
cidade de Palmeiras, que dista 448 Km de Salvador. 

 
Desenvolvimento sustentável 

O que é ? 

 
   Na Segunda Conferência Mundial para o Meio Ambiente e Desenvolvimento, a ECO-92, promovida pela ONU, no 
Rio de  Janeiro, foi proposta a ñConvenção da Biodiversidade. A ECO-92 ampliou a discusão entre meio ambiente e 
desenvolvimento econômico, politizando o debate, emergindo o conceito de ñDesenvolvimento sustent§vel.ò 
    A definição mais aceita para desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades 
da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o 
desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro. 

 

 

ñH§ quem passe pelo bosque e s· veja lenha.ò 
(autor desconhecido) 
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Fique por dentro da legislação ambiental 

ñS«o leis que  ao lado da Constituição Federal regulamentam diferentes setores da vida moderna brasileira.ò 

Unidades de Conservação 

As Unidades de Conservação são porções delimitadas do território nacional, especialmente protegidas por lei, pois 
contém elementos naturais de importância ecológica ou ambiental. Em geral, ao se definir uma área a ser protegida, 
são observadas suas características naturais e estabelecidos os principais objetivos de conservação e o grau de 
restrição à intervenção antrópica. Esta área será, então, denominada segundo uma das categorias de Unidade de 
Conservação prevista por lei, das quais as principais são: Parque Nacional, Estação Ecológica, Reserva Biológica, 
Reserva Ecológica, Área de Proteção Ambiental, Reserva Extrativista e Área de Relevante Interesse Ecológico. 

Corredor ecológico 
(Unidade de Proteção Integral) 
 
Um corredor ecológico pode ser visto por dois lados. Se pegarmos estritamente a biologia da conservação, pode ser 
entendido como uma faixa de vegetação que liga dois grandes fragmentos florestais, ou então duas unidades de 
conservação. (Luiz Fernando- IBAMA). 
 

Estação Ecológica 
 

A Estação Ecológica tem como objetivo a preservação da natureza e a realização de pesquisas científicas. É de 
posse e domínio público, sendo que as áreas particulares incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo 
com o que dispõe a lei. É proibida a visitação pública, exceto quando com objetivo educacional, de acordo com o que 
dispuser o Plano de Manejo da unidade ou regulamento específico. A pesquisa científica depende de autorização 
prévia do órgão responsável pela administração da unidade e está sujeita às condições e restrições por este 
estabelecidas, bem como aquelas previstas em regulamento. 
 

Reserva Biológica 
 

A Reserva Biológica tem como objetivo a preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes em 
seus limites, sem interferência humana direta ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas de 
recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para recuperar e preservar o 
equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos ecológicos naturais. É de posse e domínio públicos, sendo 
que as áreas particulares incluídas em seus limites serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei.  É 
proibida a visitação pública, exceto aquela com objetivo educacional, de acordo com regulamento específico. 
 

Parque Nacional 
 

O Parque Nacional tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas naturais de grande relevância ecológica 
e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o desenvolvimento de atividades de educação 
e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de turismo ecológico. 
O Parque Nacional é de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em seus limites serão 
desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. As unidades dessa categoria, quando criadas pelo Estado ou 
município, serão denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Parque Natural Municipal. 

 
Unidades de uso sustentável 
Área de Proteção Ambiental 

 
A Área de Proteção Ambiental é uma área em geral extensa, com um certo grau de ocupação humana, dotada de 
atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem estar 
das populações humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de 
ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 
 
A Área de Proteção Ambiental é constituída por terras públicas ou privadas. 
 
Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e restrições para a utilização de uma 
propriedade privada localizada em uma Área de Proteção Ambiental. (APA) 
 
As condições para a realização de pesquisa científica e visitação pública nas áreas sob domínio público serão 
estabelecidas pelo órgão gestor da unidade. 
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Nas áreas sob propriedade privada, cabe ao proprietário estabelecer as condições para pesquisa e visitação, 
observadas as exigências e restrições legais. 
 
A Área de Proteção Ambiental dispõe de um Conselho presidido pelo órgão responsável por sua administração e 
constituído por representantes dos órgãos públicos, de organizações da sociedade civil e da população residente, 
conforme se dispuser no regulamento desta Lei. 

 
 

Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
 

A Reserva de Desenvolvimento Sustentável é uma área natural que abriga populações tradicionais, cuja existência 
baseia-se em sistemas sustentáveis de exploração dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e 
adaptados às condições ecológicas locais e que desempenham um papel fundamental na proteção da natureza e na 
manutenção da diversidade biológica. 
 
óA Reserva de Desenvolvimento Sustentável tem como objetivo básico preservar a natureza e, ao mesmo 
tempo, assegurar as condições e os meios necessários para a reprodução e a melhoria dos modos e da 
qualidade de vida e exploração dos recursos naturais das populações tradicionais, bem como valorizar, 
conservar e aperfeiçoar o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente, desenvolvido por estas 
populações.ò 
 
A Reserva de Desenvolvimento Sustentável é de domínio público, sendo que as áreas particulares incluídas em seus 
limites devem ser, quando necessário, desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. 
 

Reserva Particular do Patrimônio Natural ïRPPN 
 

A Reserva Particular do Patrimônio Natural é uma área privada, gravada com perpetuidade, com o objetivo de 
conservar a diversidade biológica. O gravame de que trata este artigo constará de termo de compromisso assinado 
perante o órgão ambiental, que verificará a existência de interesse público, e será averbado à margem da inscrição 
no Registro Público de Imóveis. 
 
Será permitida na Reserva Particular do Patrimônio Natural, conforme se dispuser em regulamento: 
 
I - a pesquisa científica; 
II - a visitação com objetivos turísticos, recreativos e educacionais; 
 
 
Observações de Campo 
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Formação Geomorfológica da Chapada Diamantina 
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"A natureza é o único livro que oferece um conteúdo valioso em todas as suas folhas." 
          (Johann Goethe) 

 
  

 
 
O Complexo  Vegetal  da Chapada Diamantina é composto de vários ecossistemas, segundo os fatores de ordem 
geomorfoclimobotânico, que podem ser: 
 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________________________ 



 10 

Relevo Cárstico 
 

 
 
Dolinas 
 
     Depressão de forma acentuadamente circular, afunilada, com larguras e profundidades variadas, que aparecem 
nos terrenos calcários. As dolinas são um fenômeno natural mas podem ser induzidas artificialmente pela exploração 
em excesso da água subterrânea por onde se dá a drenagem. No geral, no fundo de uma dolina, aparece a água 
subterrânea e seu nível é reflexo do nível do sistema geral, podendo subir ou abaixar segundo as estações do ano. 
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BOTÂNICA 
 

 

 

 
 
 
 

 
Vegetação 
 

 A Chapada Diamantina, inserida no bioma caatinga, possui uma riqueza faunística e florística bastante peculiar. É 
constituída também por campos rupestres (nas áreas pedregosas das serras), campos gerais, cerrado, mata, capões 
etc (nos vales profundos). 
Neste ambiente, especialmente a flora, possui um alto índice de endemismo. 
A vegetação é exuberante, composta de espécies da caatinga semiárida e da flora serrana, com destaque para as 
bromélias, orquídeas e sempre vivas, encontrando também os liquens, briófitas e cactos. Há ainda uma grande 
variedade de plantas medicinais. 
 
 

Cerrado ï FAUNA / FLORA 

 

 Na Chapada Diamantina, destacam-se longas 

extensões de Cerrados. Nas mesmas condições de 

clima e altitude (geralmente acima de 1000 metros), 

ocorrem diferentes formas de vegetações savânicas, 

que incluem desde cerrados arbóreos até arbustivo-

arbóreos, ou subarbustivos (campos gerais). Tais tipos 

de cerrados são substituídos paulatinamente entre 1200 

e 1500m pelos campos rupestres, e são entremeados 

por diversos tipos de florestas. Embora não exista uma 

delimitação altitudinal bem definida para esta 

passagem. 

 

 Os cerrados da Chapada Diamantina encontram-se geralmente nas encostas das serras e podem ser chamados 
cerrados de altitude. Ao contrário dos cerrados do Brasil Central com considerável potencial de retenção de água e 
ricos em alumínio, a maioria dos cerrados da Chapada Diamantina, ocorre em solos arenosos, por vezes compostos 
por areia fina e cascalho e com pouco poder de retenção hídrica. Enquanto nas áreas mais ao Sul, como Caetité e 
Rio de Contas os cerrados variam de arbóreos a arbustivos, mais para o Norte tornam-se mais arbustivo-herbáceos. 
 
Caatinga 
 

 A caatinga é uma formação vegetal que podemos encontrar na região do semiárido 
nordestino. Está presente também nas regiões do extremo norte de Minas Gerais e sul 
dos Estados do Maranhão e do Piauí. Ocupa cerca de 12% do território nacional. 
 A caatinga é típica de regiões com baixo índice de chuvas (presença de solo seco). 
 
As principais características da caatinga são: 
 
- forte presença de árvores e arbustos com profusas ramificações, galhos retorcidos e 
com raízes profundas; 
- presença de cactos e bromélias; 
- os arbustos costumam perder, quase que totalmente, as folhas em épocas de seca 
(propriedade usada para evitar a perda de água por evaporação); 
- as folhas deste tipo de vegetação são de tamanho pequeno, predominando as folhas 
compostas; 
Exemplos de vegetação da caatinga: 
- Arbustos: aroeira, angico e juazeiro. 
- Bromélias: caroá 
- Cactos: mandacaru, xique-xique e xique-xique do sertão. 

ñNada ou quase nada existe em nossa educação que 
desenvolva em nosso estudante o gosto da pesquisa, 

da constatação, da revisão dos achados.ò 
(Paulo Freire) 
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Fauna 
 A fauna é constituída por espécies oriundas de diferentes ambientes, como felinos (onça-pintada e suçuarana), 
serpentes (jibóia, sucuri), capivara, veados, peixes, preás, mocós (roedores semelhantes a preás), cutias, coatis e 
antas. Esta última espécie é uma das mais ameaçadas de extinção na Chapada. 
 

Plantas da Chapada 
Ordem Commelinales ï Família Eriocaulaceae 

 

Foto Acervo CSE 

Plantas herbáceas, acaules, com folhas dispostas em rosetas 
densamente imbricadas na base (lembram bromeliáceas no hábito). 
Flores unissexuais, pequenas reunidas em densos capítulos 
esbranquiçados, no ápice de longos pedúnculos, isolados ou em 
panículos verticilados. 
A maioria das espécies da família ocorre em solos arenosos e / ou 
pedregosos úmidos ou secos, de pH ácido. 
As espécies de Syngonanthus mucugensis e Syngonanthus 
curralensis são encontradas nos municípios de Mucugê e no Morro 
do Chapéu respectivamente. São bem conhecidas como sempre 
vivas por possuírem capítulos que permanecem com aparência de 
vivos durantes anos após coletados. São espécies herbáceas, com 
cerca de 40cm e 30cm de altura, típica dos campos situados na 
Cadeia do Espinhaço ï tanto em Minas Gerais como na Bahia. 

A Syngonanthus mucugensis tem textura paleácea, cor bege e inflorescência em capítulos com flores muito 
pequenas variando entre 1,0 e 5,0 mm de comprimento. É endêmica de Mucugê. 
 

 

 
Foto Acervo CSE 

Exponha o que você aprendeu!!! 
 

(Questão 1) 
O projeto Sempre-Viva beneficia vários setores da sociedade, 
justamente pela integração que existe entre o ecoturismo e a 
proteção da sempre viva, com o domínio de uma tecnologia de cultivo 
para repovoamento de campos naturais e estabelecimento de 
campos comerciais o público beneficiado será muito maior. Cite 
alguns exemplos dos benefícios desse projeto. 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

Musgos 
 

 Os musgos são os maiores representantes das briófitas, apresentam 90.000 
espécies já classificadas. São plantas avasculares e umbrófitas, ou seja, são 
desprovidas de vasos condutores de seiva e habitam ambientes sombrios e 
úmidos. 
 Algumas espécies de musgos podem ser encontradas em habitats 
desérticos e ainda formam extensos tapetes sobre rochas expostas.  
 São plantas criptógamas, apresentam o órgão reprodutor escondido e não 
apresentam flores. Dependem de água para sua reprodução, onde a fase 
dominante é o gametófito. 
 Os musgos são plantas de pequeno porte, apresentam poucos centímetros 
de altura, justamente por não apresentarem vasos condutores. Seu pequeno 
tamanho facilita o transporte de nutrientes que é feito célula a célula. 
Apresentam rizóides, caulóides e filóides. 
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 Quanto à classificação, o grupo dos musgos encontra-se dividido em três classes: Sphagnidae (os musgos-de-
turfeira), Andreaeidae (os musgos-de-granito) e Bryidae (conhecidos como ñmusgos verdadeirosò). Eles apresentam 
grande importância ecológica, uma vez que reduzem o processo erosivo, atuam como reservatórios de água e 
nutrientes, oferecem abrigo a microorganismos e são viveiros para outras plantas em processo de sucessão e 
regeneração. 
 
(Questão 2) 
No Morro do Pai Inácio, a uma altitude de 1.120m, observe os musgos sobre as rochas, no solo, nos caules de 
vegetais e comente o processo de instalação e desenvolvimento neste ambiente. 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

Líquens 
 
  Os líquens são associações simbióticas entre um componente fúngico 
(micobionte) e uma população de algas unicelulares ou filamentosas ou de 
cianobactérias (fotobionte). O tipo de simbiose permanece controverso: 
alguns pesquisadores atuais apontam evidências de que o micobionte 
ñdominaò o fotobionte, controlando, inclusive, sua divis«o celular; por outro 
lado, muitos defendem a relação como uma simbiose mutualista, visto que o 
fungo recebe da alga carboidratos e compostos nitrogenados, mas repassa 
à ela nutrientes minerais por ele absorvidos, do ar ou da chuva, além de 
proporcionar um ambiente físico adequado à sua sobrevivência. Além disso, 
alguns autores afirmam que nenhum dos parceiros poderia viver sozinho no 
nicho em que ocupam como liquens.  
  A grande maioria dos líquens (cerca de 98%) têm, como componente 
fúngico, um Ascomycota. 
 Os líquens são bons indicadores da ação antrópica, por serem muito sensíveis à poluição. Podem ser pioneiros 
em ambientes rochosos, onde causam erosão através dos ácidos liquênicos.  
 
O talo dos líquens pode ser: 
 
 folhoso  " estratificado, com alguns rizóides fixando o talo em 
      pontos definidos; 
 
 gelatinoso " variação do folhoso, com consistência gelatinosa; 
      não estratificado; 
 
 crostoso  " assemelha-se ao folhoso, mas não apresenta córtex 
      inferior nem rizóides, aderindo-se fortemente ao substrato. 
 

 fruticoso " com aspecto arborescente; tem muitas camadas distintas. 
 
 
(Questão 3) 
Justifique a formação dos liquens na sucessão vegetal, levando em consideração os fatores bióticos e abióticos. 
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Bromélias - Um Verdadeiro Ecossistema 
 

 Ordem Bromeliales e família Bromeliaceae, são monocotiledôneas herbáceas geralmente acaules, com folhas 
densamente imbricadas na base, dispostas em rosetas, são grossas, em forma de lança, largas, de bordas 
geralmente espinhosas, recobertas por minúsculos pêlos ou escamas. Suas inflorescências podem se localizar no 
interior das folhas, ou se projetam para o exterior através de uma haste, geralmente protegidas por brácteas 
coloridas. 
 A maioria é epífita, vivendo sobre árvores ou troncos caídos, nutrindo-se do líquido que se deposita no "copo" 
constituído da água da chuva, de pequenos animais que se afogam e dos detritos trazidos pelo vento. As terrestres 
crescem no solo ou sobre pedras e sua nutrição se dá pela raiz. 
 As plantas também são chamadas de "caraguá", que deu origem ao nome da cidade de Caraguatatuba-SP, ou 
"gravatá" e "macambira", formando um grupo bem característico de nossas florestas. 

 Além de consideradas plantas ornamentais, são também economicamente 
importantes pelos frutos que produzem, como o abacaxi (Ananas), e pela obtenção 
de fibras para tecelagem como o caroá. (Neoglaziovia sp) 
 Quando epífitas, as bromélias são responsáveis pela sustentação da diversidade 
biológica. Muitas vezes, quando o alimento fornecido por árvores e outros vegetais 
fracassa entra em cena o gravatazal como recurso complementar. Independente das 
flores e frutos ï e até do próprio vegetal, não raramente comestíveis ï tornam 
disponível acima do solo, gama infinita de invertebrados, convertido em fonte perene 
de proteína. 

 Muitas brom®lias formam com suas rosetas, verdadeiros reservat·rios dô§gua, que variam de tubulares, até 
infundibiliformes. A Vriesia gigantea, por exemplo, chega a conter 4 litros de água na roseta foliar. Estes 
reservatórios, também conhecidos como "tanques", acumulam água e detritos orgânicos utilizados na nutrição destas 
plantas. A solução é absorvida pelas escamas absorventes na base da face interna das folhas.  
  Um novo biótopo acima do chão pode ser criado pela água gotejante, a poeira trazendo nitrogênio e outros 
nutrientes, formigas colonizam estas áreas, constituindo formigueiros e também introduzindo sementes que germinam 
e crescem dentro das plantas floríferas. Tais "jardins de flores" ocorrem na América do Sul e abrigam uma fauna e 
microflora especiais, constituindo verdadeiro ecossistema, onde se desenvolvem inúmeros pequenos animais, tais 
como insetos, coleópteros, aracnídeos, crustáceos, protozoários etc. 
 As larvas de mosquitos, os insetos aquáticos e os protistas habitam os funis das bromeliáceas, que muitas vezes 
assumem dimensões consideráveis. 
 Este tanque de bromélias é frequentemente importante para rãs tropicais cujos ovos e girinos se desenvolvem 
nele. Por causa dessas bromélias muitas rãs de árvores passam suas vidas inteiras nos topos das árvores tropicais, 
sem jamais tocarem o solo. Flores hermafroditas em inflorescência terminal capitaliforme densa, espiciforme 
alongada ou variada paniculada e geralmente protegidas por brácteas coloridas. 
 Pássaros em grande variedade também visitam as bromélias. Os beija-flores são os principais polinizadores e a 
floração sequencial propicia a manutenção local destas aves, são as bromélias ornitófilas, ao lado de besouros, 
borboletas e morcegos. 
 Outras espécies que também vivem nas águas das bromélias são caranguejos do gênero Sesarma, que 
completam seu ciclo de vida dentro de tanques de bromélias. 
            Entre essas muitas formas de vida que se desenvolvem nesses tanques, estão mosquitos anofelinos 
transmissores da malária. Convertidas em criadouros desses agentes, as bromélias estão na origem da malária-
bromélia que na década de 50, chegou a influenciar direta ou indiretamente cerca de 1 milhão de pessoas em Santa 
Catarina, atingindo as bromélias que foram praticamente exterminadas dentro de uma imensa área da região. 
 

(Questão 4) 
Explique por que as bromélias são consideradas ñUm Verdadeiro Ecossistema.ò 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://br.oocities.com/bromelia98caeg/embricado.htm
http://br.oocities.com/bromelia98caeg/Sesarma.htm
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Plantas carnívoras ï Drosera sp. 
 
 O nome de Drosera vem do grego Droseros que significa 
"recoberta de orvalho", fazendo alusão às gotículas que a planta 
segrega. 
 As Droseras estão presentes em todos os continentes (menos 
na Antártida), mas a grande maioria vive no hemisfério sul. 
 A grande parte das espécies vive em lugares húmidos. O 
género Drosera apresenta uma grande variedade de formas, com 
folhas redondas ou filiformes, simples ou divididas. Encontramos 
plantas muito diversificadas, em alguns casos podendo atingir 
1m de altura (Drosera gigantea) e em outros somente 1cm 
(Drosera pygmaea). 
 As Droseras partilham, todas, a disposição de "pelos" nas 
folhas que segregam uma substância viscosa e brilhante ao sol. 
Essa substância é utilizada na atração e captura das presas. 
 
Como apanha as presas 
 O reflexo do sol, nessas gotas, simula o orvalho e atrai os insetos na 
busca de água em dias quentes. 
 Os insetos ao pousarem na folha são imediatamente presos por essa 
substância. Ao tentar fugir, só pioram a situação. Os insetos são recobertos 
do "muco transparente" e os movimentos estimulam a planta a inclinar os 
tentáculos circundantes a se aproximarem do inseto. 
 A planta acaba por envolver o inseto por completo dando início ao 
processo de ñdigestãoò. 
 O movimento dos tentáculos leva o inseto para o centro da folha onde se 
encontram as glândulas que segregam o líquido digestivo. Esse líquido vai 
dissolver as partes "moles" do inseto para transformá-los em substâncias 
nutritivas para a planta. As substâncias nutritivas são absorvidas por pelos 
que não possuem gotículas. 
 Em algumas espécies podemos observar a planta que envolve o inseto por completo, aumentando a superfície 
para uma digestão mais rápida. 
 A velocidade deste movimento pode durar de 2 minutos a vários dias dependendo das espécies. 
Uma vez o inseto assimilado, a folha pode demorar algumas semanas para voltar ao estado original. 
 
(Questão 5) 
Justifique por que as Droseras são consideradas carnívoras? 
 

 

 

 

 

 
 
ORQUÍDEAS 
 
       Ordem Scitaminease (Asparagales) família Orchídaceae ï Este é um dos grupos de monocotiledôneas, 
essencialmente tropical e subtropical em sua distribuição. Não são plantas parasitas. Todas as plantas são herbáceas 
perenes, terrestres ou epífitas, com raízes suculentas ou não, algumas vezes trepadeiras. Existe em todo o mundo, 
exceto na Antártida. 
 A Chapada Diamantina é um orquidário a céu aberto, em todas as trilhas é possível se encontrar orquídeas 
maravilhosas.  
 A Catleya ellongata  é a orquídea símbolo do Parque Nacional da Chapada Diamantina, flor de uma cor roxa e 
lilás intenso, já a Laelia sincorana é uma orquídea endêmica das partes mais altas da Serra do Sincorá entre             
1000/1200 m de altitude. Flor de cor lilás uniforme. 
 As orquídeas que se ancoram nas rochas, são obstinadas além dos limites, elas florescem com quase nada de 
alimento e água, conjugando o vigor com a beleza. 
 A Cyrtopodiem gigas é uma orquídea fácil de ser encontrada em diversas partes do Parque Nacional da 
Chapada Diamantina podendo ser epífita e rupícola, as hastes florais chegam até 1m de comprimento e comportam 
de 40 a 120 flores com cerca de 3cm de diâmetro, em sua maioria amareladas com pintas marrons avermelhadas 
bem matizadas. 
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 O nome orquídea vem do grego (órkhis) que significa testículo, e (eidos) 
que significa aspecto, forma em referência ao formato dos dois pequenos 
tubérculos que as espécies do gênero Orchis apresentam. Como este gênero 
foi o primeiro a ser formalmente descrito, dele derivou o nome de toda a 
família. 
 Os tipos de orquídeas predominam em áreas muito variáveis. Nas regiões 
tropicais úmidas, onde a luz e a umidade são abundantes, porém a 
competição com espécies arbóreas é muito forte, as orquídeas assumem um 
hábito predominantemente epifítico. Em busca de luz sob a sombra de 
árvores de mais de até 40 metros de altura, estas ervas crescem sobre os 
galhos e troncos, há alturas variadas de acordo com as necessidades de 
cada espécie.  
 Suas raízes, expostas ao ar, obtêm a maior parte dos nutrientes do material em decomposição ao seu redor, da 
água da chuva que lava as folhas das árvores no alto, ou da poeira existente no ar. Entremeado ao velame, existe um 
fungo chamado Micorriza que auxilia na decomposição de matéria orgânica e na transformação desta em sais 
minerais, para facilitar sua absorção.  
 Em casos extremos de umidade, as orquídeas podem absorver a água e os nutrientes pelos poros em suas 
folhas, relegando às raízes apenas a função de sustentar a planta sobre o substrato.  
 Nenhuma orquídea assume a função de parasita, ou seja, sua presença não prejudica seus hospedeiros embora 
haja casos excepcionais em que o galho de uma árvore não suporte o peso de uma grande colônia de orquídeas e 
venha a quebrar. Há também muitas espécies terrestres, algumas destas, nas regiões tropicais, mantêm-se em 
desenvolvimento constante durante todo o ano. A grande quantidade de matéria orgânica disponível no solo da 
floresta favorece o surgimento de algumas poucas espécies saprófitas, orquídeas desprovidas de clorofila que obtêm 
toda a matéria orgânica que precisam do material em decomposição ao seu redor. 
 Em regiões de clima temperado, onde a relva é predominante, ou em regiões de secas como as áreas de savana 
e os campos rupestres, as orquídeas são basicamente plantas terrestres, com raízes subterrâneas bem 
desenvolvidas, às vezes com a formação de tubérculos equipando-as para resistirem ao frio e à neve, ou à seca 
prolongada e ao fogo.  
 O frio congelaria as espécies epífitas que não teem raízes abrigadas para armazenarem os nutrientes necessários 
para a brotação na primavera. Também o fogo consumiria inteiramente as plantas epífitas. Nestas áreas de clima 
sazonal, as plantas normalmente passam por um estágio de dormência, em que, muitas vezes, sua parte aérea seca 
para evitar danos à sua fisiologia devido à seca ou ao frio extremo. 
 Algumas espécies são consideradas ameaçadas de extinção, tanto pelas coletas indiscriminadas como pelo corte 
das florestas para agricultura e mesmo pela utilização de agentes desfoliantes em guerras ocorridas no passado.  
 Surpreendentemente, a maioria das espécies consideradas ameaçadas de extinção estão entre as mais comuns 
em cultivo e das quais há maior produção comercial.  
 É interessante ressaltar ainda o fato de que um único fruto de orquídea carrega centenas de milhares de 
sementes e que a existência de dois ou três indivíduos em cultivo pode produzir, no espaço de poucos anos, 
elevadíssima quantidade de plantas, tornando a ameaça de extinção desta planta muito diferente da ameaça de 
extinção de um animal, que produz apenas poucos filhos por gestação. 
 
(Questão 6) 
Qual a importância do velame na constituição da raiz das orquídeas? 
 

 

 

 

 

 
 
 

Ciências Humanas e Sociais 
 

Logo na primeira década do século XIII descobriram-se diamantes no Brasil. Sem conhecer o valor da pedra, 
os habitantes do vale do Rio Jequitinhonha usavam-na para marcar pontos no jogo de cartas. O governador              
D. Lourenço de Almeida, conhecedor de pedras preciosas, percebeu a importância da descoberta. Aproveitando-se 
da ignorância dos moradores acumulou grande quantidade de diamantes, mas a notícia rapidamente se alastrou. Em 
1730, a Coroa Portuguesa promulgou o primeiro regimento para os diamantes, incluindo nele a capitação.  O 
contrabando era intenso, levando o Marquês de Pombal, ministro  português, a decretar o monopólio régio sobre a 
extração de diamantes. Criava-se uma colônia dentro da própria Colônia. A região diamantífera foi cercada e a 
circulação de pessoas, proibida. Montou-se um rígido esquema de controle na região mineira. 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Orchis
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Galho
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tronco
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ra%C3%ADz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ar
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nutriente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Decomposi%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva
http://pt.wikipedia.org/wiki/Poeira
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fungo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Micorriza
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mat%C3%A9ria_org%C3%A2nica
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Parasita
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O Garimpo 
 

Nas Lavras Diamantinas, o garimpeiro com seus ranchos, suas baterias e outros instrumentos peculiares à 
região, utilizados na busca de diamantes e carbonatos desde os primeiros tempos de mineração. 

O diamante é o rei das pedras. Ali, homens trabalhavam ao som do disco giratório (bateia) e o bater rítmico 
das águas na roda que impulsionava a indústria, que faz brilhar ainda mais as gemas que outrora serviam de adereço 
às damas da sociedade e que hoje também brilham como ornato das mulheres do nosso meio social. 
 
Mucugê ï Bahia 

 

Foto da Cidade de Mucugê - BA 

 
Mucugê é o nome indígena de uma árvore apoynacae de frutos adocicados que cresce às margens dos rios 

da Chapada Diamantina. A 960m de altitude, rodeada de montanhas e com temperaturas médias entre 18° e 19° 
graus, a cidade de Mucugê se ergueu como um presépio no centro da Serra do Sincorá, no coração da Bahia. 

Além de ser a cidade primogênita da Lavras Diamantinas, ainda acumula legados históricos antológicos como 
o ciclo diamantífero, o coronelismo e a única resistência à Coluna Prestes, na sua grande marcha de 25.000km. 

Nas duas primeiras décadas do século XIX, quando um antigo garimpeiro de nome Cazuza do Prado, que 
passando por essas terras em 25 de junho de 1844, suspeitou no cascalho do Rio Mucugê, próximo ao Rio 
Cumbucas, possuir características de um cascalho diamantífero, naquele dia de São João,as terras altas da Serra do 
Sincorá começaram a justificar o nome pelo qual se tornaram conhecidas como Lavras Diamantinas. 

A cidade de Mucugê é uma das mais antigas da região, fundada no fim do século XVIII como Vila. A Vila era 
um dos principais centros de exploração de ouro e de diamantes, assim como Lençóis, apresentando até hoje os 
casarões coloniais em estilo português. 

A região de Mucugê, que desde o início do século XIX era parcialmente ocupada por fazendeiros que 
mantinham criação de gado, foi a primeira a atrair exploradores ávidos por novas jazidas de pedras preciosas. Diz a 
história oficial que o primeiro diamante da região foi encontrado em 25 de junho de 1844 por Cristiano Pereira do 
Nascimento, afilhado de José Pereira do Prado (Cazuza do Prado), grande coronel da região. A pedra teria sido 
acidentalmente achada no leito do riacho Cumbucas, enquanto Cristiano lavava as mãos. 

Um grupo comandado por Cazuza do Prado explorou a região e recolheu muitas outras pedras. O segredo da 
nova riqueza só foi revelado quando um dos participantes, ao tentar vender uma pedra, foi acusado do assassinato 
de um minerador e acabou obrigado a revelar onde havia encontrado. Espalhada a novidade, a região foi invadida por 
garimpeiros e viajantes de todo o país. 

 
A cidade de Mucugê do Paraguaçu foi oficialmente 

fundada em 1844, com o nome do rio que o cerca, que por 

sua vez se referia a uma fruta comida pelos índios. Pouco 

tempo depois, já abrigava uma população flutuante de 

12.000 pessoas, lideradas por senhores de grandes posses 

vindos de Minas e da Europa, com suas famílias e 

riquezas. Pessoas de vários locais do Brasil e estrangeiros 

(árabes, judeus, franceses) misturavam-se a centenas de 

escravos vindo da África. Desmembrada da cidade de 

Nossa Senhora do Livramento do Rio de Contas, muda seu 

nome para Freguesia de São João do Paraguaçu, voltando 

a se chamar Mucugê em 1917. 
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Lençóis ï Bahia 
 

A cidade de Lençóis surgiu em meados do século XIX com a descoberta de muitas jazidas de diamantes na 
região da cidade de Mucugê. Contam os antigos que, por volta de 1844, um "tal" de Cazuza Prado e seu escravo 
vieram de Mucugê para descobrirem diamantes.  

O escravo encheu os piquais e o Senhor mandou o pajem vendê-Ios à Chapada Velha. Aí o homem foi preso 
como ladrão de estrada, mas, sabida a história, o povo arrancou como boiada para toda esta Lavra Nova. 

Quem chegasse por último, poderia ver de cima da serra os tetos das barracas estendidas lá em baixo, como 
se fora uma cidade de lençóis. A notícia da descoberta propagou-se e para lá afluíram logo aventureiros de toda a 
parte da Província, uns de condições baixas, e outros abastados, opulentos, gente mesmo de linhagem, de grandes 
recursos, inclusive, numerosa escravatura, mas todos com o mesmo ideal. 
 Porque o nome Lençóis? ï Consta que o nome da cidade de Lençóis vem dos lajedos por onde o rio passava 
espumando, serra abaixo, como se fora um lindo lençol todo bordado, todo rendado, feito pelas mãos de fadas. Essa 
visão era obtida, principalmente, pelas pessoas que chegavam por cima da serra do Sincorá. 
 
O Coronelismo 
 
 ñ...Len­·is foi a ñcapital das Lavrasò, com um vice-consulado franc°s e apontada como ñVila Rica da Bahia.ò 
Depois de todo esse progresso, porém, a região transformou-se no maior centro do coronelismo e da jagunçada. A 
década de 20 foi dos homens valentes, revólveres à cinta e das gatas-bravas, mulheres guerrilheiras que lutavam 
contra o mais temido chefe, o Coronel Horácio de Matos. 
 No sertão baiano, homem valente já foi sinônimo de jagunço. Lutador por ideal ou profissão,  jagunço não era o 
mesmo que cangaceiro. Era soldado sertanejo, a serviço de uma causa e de um chefe, que desconhecia o medo no 
campo de batalha. Horácio de Matos, que dominou a região das Lavras Diamantinas, foi o último e o maior de todos 
os chefes dos jagunços. O próprio governo de Epitácio Pessoa foi obrigado a assinar com ele um acordo de 
pacificação, e a Coluna Prestes (1924-1926) teve de  sair do país que invadiu os seus domínios. 
 Os feitos e as glórias de Horácio de Matos estão vivas e inscritas no calcinado sertão das Lavras. Lençóis não só 
teve lutas políticas, como ressaltou os escritores que daqui falaram. Lençóis também viveu grandes momentos de 
júbilo embalada nas mais belas e requintadas comemorações festivas, quer políticas, religiosas ou populares. 

As classes beneficiadas pela situação econômica mantinham um grande destaque por exibirem as modas 
estrangeiras vindas de Paris e de outras partes do mundo, e que aqui se faziam apresentar como privilégio dos 
senhores donos de garimpos e possuidores de escravos. Os primeiros senhores do garimpo levaram famílias inteiras 
de escravos para Lençóis. 
 
Decadência 
 A partir de meados do século passado, a cidade de Lençóis enfrentou uma grande crise econômica, pois com a 
grande procura por diamantes a pedra começou a ficar escaça. 
 
EXERCÍCIO 
 
(Questão 1) 
A mineração de diamantes na região da Chapada teve início nas primeiras décadas do século XIX. Quais eram as 
circunstâncias político-econômicas que o Brasil estava passando? 
 

 

 

 

 

 

 
(Questão 2) 
O que explica a existência de 12.000 pessoas na cidade de Mucugê, já nos primeiros anos de sua fundação ï em 
1844? 
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(Questão 3) 
Descreva como teve início a exploração de diamantes na região de Mucugê. 
 

 

 

 

 

 
 
QUÍMICA 

 
 
Lapa é uma casa de fazenda e se chama Doce porque, próximo a ela, ficava um pequeno rio subterrâneo no qual 
corria água doce, diferente da água salobra que corre nos rios da região. Era na verdade o afloramento de um lençol 
freático que já não aparece mais, formando uma enorme caverna - sua dimensão ultrapassa 17 km mapeados, no 
entanto, apenas  850 metros são percorridos pelos visitantes. 
 
A Gruta da Lapa Doce faz parte de um complexo de cavernas calcárias. A entrada é feita através de uma dolina 
(depressão externa, formada por erosão de material calcário).  
 
APRENDENDO A INVESTIGAR 
 
ESPELEOTEMA 
 
 Formações rochosas que ocorrem tipicamente no interior das cavernas, como resultado de sedimentação e 

cristalização de minerais dissolvidos em água. 

 
1. ORIGEM 
 
 Minerais constituintes de rochas carbonáticas se dissolvem em água e se posicionam em camadas sedimentares 

inferiores (carstificação), provocando a criação de fendas e cavidades na rocha ï As cavernas. 

  
2. CONSTITUIÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 

ROCHAS 
CARBONÁTICAS 

CALCÁRIO 
MÁRMORE 
DOLOMITA 

MINERAIS 
COMUNS 

CALCITA OU ARAGONITA 
CaCO3 
 
DOLOMITA CaMg(CO3)2 
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3. REAÇÃO QUÍMICA 
 

Lembrete: NaHCO3(aq) + HX(aq) ­  NaX(aq) + H2CO3(aq)  

                   
 
 
 H2CO3 ­  CO2 + H2O 

 
Espeleotema: Ca(HCO3)2(aq) ­  CaCO3(aq) + CO2(aq) + H2O(l) 
 

4. CLASSIFICAÇÃO 
 

4.a. Deposito de águas circulantes: ação da gravidade.  

Mecanismo de desenvolvimento: gotejamento ï escorrimento ï turbilhamento 

Ex: estalactites ï estalgmites ï cortinas ï espirocones. 
 

4.b. Depósito de águas de exudação: circulação pelos poros da rocha. 
 

Ex.: Helictites ï Helimites (Heligmite) 
 

4.c. Depósito de águas estagnadas: paredes submersas. 
 

4.d. Origem biológica: Organismos animais e vegetais. 
 

ÁGUA 

 

 

             Foto Acervo CSE 

 

 

 

 

 

 

Foto Acervo CSE  

 

 

 

 

Bicarbonato 
de sódio 

Ácido  Sal  

 

Cachoeira do Tiburtino  

Gr uta da Pratinha  
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Solvente universal: excelente veículo para o transporte de princípios ativos em processos biológicos. 
 
 
 

ATENÇÃO: Águas de Chá Ý  Decomposição de matéria orgânica vegetal. 

                           Þ         Ac. Húmico 

                       Presença  
                    Tanino: associação de macromoléculas (polifenóis) 
 
 
Poluição x Contaminação: presença de substâncias estranhas no sistema de estudo 
 

 
DBO: Quantidade de oxigênio consumida por matéria orgânica introduzida na água. 
 
 

Observações: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
FILOSOFIA 
 
 

O Mito da Caverna 
  

 
 
 
 
O Mito da Caverna nos faz refletir a respeito de alguns pontos da nossa vida, revelando-nos como nos 

distraímos com algumas coisas banais e fúteis que acontecem. 

Platão, grande filósofo grego, nos conta que certa vez um homem que vivia aprisionado juntamente com 

outros numa caverna, consegue escapar e ver o que acontecia fora dela, descobre, portanto, que havia vida, havia 

cor, havia uma beleza que até então ele desconhecia. Voltou e contou aos outros que não acreditaram nele e 

acharam que ele estava mentindo, pois a verdadeira realidade que eles conheciam era a das sombras, do cinza. 

Pegaram-no e mataram-no. 

Muitas vezes, deparamo-nos com alguns questionamentos a respeito do existencialismo: quem somos? de 

onde viemos? para aonde iremos? ... Perguntas estas que muitas vezes não obtemos respostas de imediato, nada 

sabemos, porque é necessário conhecermos a nós mesmos, como assim, também nos ensina Sócrates. 

ñConhece-te a ti mesmo...ò 
 

Sócrates 
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O Mito da Caverna por Maurício de Souza 
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